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Entrevista: Riordan Roett, brasilianista e professor da Universidade John Hopkins, de Washington 

"Brasil tem sido sortudo com presidentes" 
Alex Ribeiro 
De Washington 

A presidente Dilma Rousseff 
já deixou a sua marca própria 
no Palácio do Planalto, com a 
demissão de sete ministros e o 
seu esforço para "desaparecer 
com o velho processo político 
brasileiro'', afirma o professor 
americano Riordan Roett, da 
Universidade John Hopkins, de 
Washington. 

Ele é um dos mais respeitados 
"brasilianistas" da velha geração, 
com um olhar completo do país, 
incluindo aspectos históricos, 
econômicos, políticos e socioló-
gicos — em oposição à nova leva 
de pesquisadores interessados 
no Brasil, que vai a fundo em tó-
picos mais especializados, como 
políticas sociais. 

Roett diz que há muitos acer-
tos na estratégia recente de de-
senvolvimento do Brasil, como 
na forte atuação do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) para 
garantir que haja empresas 
"campeãs nacionais", como uma 
Gerdau, uma Embraer ou uma 
Vale. "São companhias nos me-
lhores padrões, geridas por ad-
ministradores de nível interna-
cional", afirmou. "Não há nada 
disso na Argentina." 

Mas ele pondera que, no pré-
sal, o Brasil deverá buscar um ba-
lanço certo na exigência de con-
teúdo local para, ao mesmo tem-
po, criar empregos locais e atrair 
a tecnologia estrangeira que pre-
cisa. "Não acho que a exigência 
de conteúdo local em 65% faça al-
gum sentido", afirmou. "Algo co-
mo 20% ou 25%, sim." 

Roett, 73 anos, recebeu o "Va-
lor" em seu escritório na Johns 
Hopkins, com livros sobre o Bra-
sil e a América Latina quase des-
pencando das prateleiras lota-
das, numa tarde chuvosa da pri-
mavera. De lá, ele chefia o Depar-
tamento de Estudos do Hemisfé-
rio Ocidental, onde seus interes-
ses incluem também países co-
mo o México e da região andina. 

Para ele, os Estados Unidos 
ainda não entendem direito o 
Brasil, e é acertada a aposta bra-
sileira nos BRICs. "Amo os 
BRICs", afirmou. 

Abaixo, os principais trechos 
editados da entrevista, feita pre-
dominantemente inglês, mas en-
tremeada com frase em portu-
guês — idioma em que Roett é 
fluente, depois de dar aulas no 
Brasil e pelo convívio no exterior 
com professores brasileiros exi-
lados, como o ex-presidente Fer-
nando Henrique Cardoso. 

Valor: A presidente Dilma já 
marcou alguma diferença em rela-
ção ao seus antecessores? 

Riordan Roett: Fiquei impres-
sionado ao ir ao Brasil em março. 
Muitos colegas não esperavam 
uma presidente demitindo sete 
ministros. A popularidade dela 
está bem alta. Havia muita cor-
rupção conhecida no governo 
Lula. Se ele sabia ou não, é uma 
discussão. Dilma quer que o ve-
lho processo político desapareça. 
Ela colocou a própria marca na 
presidência. Mas, como você sa-
be, o Lula segue uma personali-
dade extremamente popular, 
por razões certas. Bolsa Família, 
Brasil como um dos BRICs, ex-
pansão da classe C. O Brasil tem 
sido sortudo com vários bons 
presidentes, todos com exata-
mente o tom certo em termos de 
realidades globais de cada mo-
mento. Surgiu o Fernando Henri- 
que, que deixou a sua marca na 
história com o Plano Real, e uma 
série de presidentes mais compe-
tentes. Os brasileiros estavam 
fartos de inflação e de presiden-
tes incompetentes, de Collor , 
Sarney e Itamar. 

Valor: Os investidores estão mui-
to entusiasmados com o Brasil, co-
rno estiveram no passado com o Mé-
xico e a Argentina, antes de crises. 
Estamos vivendo uma bolha? 

Roett: Sempre existe o risco 
de bolhas. As autoridades estão 
bem conscientes. Essa é a razão 
pela qual o ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, fala da guerra 
de moedas, a presidente Dilma 
fala de tsunami monetário. As 

autoridades monetárias estão 
administrando muito bem, bai-
xando os juros básicos. O Brasil é 
um país muito atrativo. Estava 
falando com a nova presidente 
da Boeing no Brasil, Donna Hrí-
nak, e ela não consegue achar 
espaço para seu escritório nas 
áreas centrais de São Paulo. É 
uma loucura. Todo mund6 tem 
que estar no Brasil. Isso é bom e 
ruim. Parte é movido pela dinâ-
mica sociedade de consumo re-
presentada pela nova classe mé-
dia baixa. Mas também é ali-
mentado por crédito demais. O 
governo deve estar preocupado, 
como nos Estados Unidos, com 
o excesso de dívidas. Mas o Bra-
sil não está tão ruim. 

vp Os brasileiros 
estavam 
fartos de 
inflação e de 
presidentes 
incompetentes, 
de Collor, 
Sarney e Itamar 

Valor: Essa é uma trajetória de 
crescimento sustentável ou apenas 
estamos surfando nos altos preços 
das commodities? 

Roett: Todos conhecemos a 
agenda de reformas para o Brasil, 
um sistema tributário maluco, 
inflexibilidade no mercado de 
trabalho, falta de infraestrutura, 
reforma da Previdência. Isso exi-
ge ação política. Mas, apesar dis-
so, dado o crescimento da China, 
vai haver razoável demanda por 
matérias-primas da América do 
Sul por um bom tempo, a menos 
que você assuma que a China vai 
ter um pouso forçado, o que eu 
não creio. Desde que haja um 
equilíbrio com empresas como 
Embraer e outras companhias 
competitivas internacionalmen-
te, o dilema da dependência de 
recursos naturais não é muito sé-
rio. Qualquer governo, PT, PSDB, 
DEM — nunca vai haver um go-
verno do DEM — terá que traba-
lhar para reduzir o medo da de-
sindustrialização. 

Valor O Brasil passa por um pro-
cesso de desindustrialização? 

Roett: Não compro o argu-
mento da Fiesp sobre desindus-
trialização. Há pessoas realmen-
te preocupadas, sobretudo em 
São Paulo. Talvez pelas razões er-
radas. O jeito de lidar com isso é 
ter uma mão de obra mais bem 
educada para trabalhar em in-
dústrias sofisticadas e comple-
mentar a agricultura e as maté-
rias-primas. A questão educacio-
nal no Brasil é terrível. 
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do bem as descobertas de petróleo 
no pré-sál? 

Roett: Não sabemos ainda. O 
governo tem que decidir a distri-
buição das receitas. Esse é um te-
ma bastante político. Seria um 
tema político em meu país, em 
qualquer país. É uma coisa difí-
cil para a Dilma resolver. Em se-
gundo lugar, tem que definir co-
mo o fundo social do pré-sal —
um monte de dinheiro, em teo-
ria — vai ser administrado, quem 
vai administrar, quais são exata-
mente os objetivos. Terceiro lu-
gar, a relação do governo com as 
companhias internacionais de 
petróleo. A Petrobras dá conta 
do recado sozinha? 

Valor. É uma boa ideia a exigên-
cia de conteúdo local no pré-sal? 

Roett: Em teoria, sim. Cria em-
pregos. Criar empregos é muito 
importante. Mas não considero 
que a exigênciade conteúdo lo-
cal em 65% faça algum sentido. 
Algo como 20%, 25%, depen-
dendo do segmento, faz senti-
do. Não dá para fazer tudo, e é 
preciso ter um objetivo para ca-
da momento. 

Valor: O Brasil está voltando pa-
ra o modelo econômico dos anos 
1970? 

Roett: Esse é um argumento 
potencialmente correto. As esta-
tais estão desempenhando um 
grande papel na economia. Mas 
acho, porém, que o governo bra-
sileiro entende a importância da 
dinâmica de mercado. Dito isso, 
tem todo esse episódio em torno 
da Chevron. Levantou a questão 
se não há muito Estado na indús-
tria de petróleo no momento. Se 
o Brasil quer se mover rapida-
mente para capitalizar o pré-sal, 
terá que contar com tecnologias 
e conhecimento estrangeiro. Co-
mo você sabe, há uma falta de 
cientistas, de perfuradores de po-
ços. A presidente Dilma está 
atenta a isso. Mas o programa do 
governo de levar 100 mil estu-
dantes ao exterior não terá im-
pacto em um ou dois anos, em-
bora seja exatamente o tipo de 
decisão que você precisa tomar 
para daqui a cinco anos. 

Valor: Há uma tendência de au-
mento de protecionismo no Brasil, 
com o caso dos automóveis mexica-
nos, por exemplo? 

Roett: Não vejo isso como uma 
tendência. Acho que pode haver 
casos individuais, como o do Mé-
xico. Não quero defender a medi-
da, mas consigo compreender 
porque os brasileiros fizeram is-
so. Esse é um período difícil para 
o governo. Incerteza sobre os flu-
xos de capitais estrangeiros, 
pressões inflacionárias, uma 
agenda de reformas que está se 
movendo muito devagar. Era 
previsível que isso fosse aconte-
cer com os mexicanos. Só espero 
que não vire um padrão. 

Valor:A indústria mexicana está 
renascendo. Por que é tão difícil no 
Brasil? 

Roett: Parte do sucesso do Mé- 
xico é devido às "maquiladoras". 
É uma questão de geografia, o 
Brasil não poderá ter uma "ma-
quiladora" para exportar para os 
Estados Unidos. O empresário 
Eike Batista disse recentemente 
que precisamos de mais empre-
endedorismo no Brasil, de assu-
mir mais riscos. Ele está absolu-
tamente certo. O Brasil saiu de 
uma história de corporativismo, 
de estatais, câmbio administra-
do. Você tem que abrir a econo-
mia para competição e assumir 
riscos. Isso já está caminhando, 
de forma lenta. Vocês têm com-
panhias de primeira classe, co-
mo a Gerdau, a Vale, as empresas 
do Eike. É apenas uma questão 
de prover os recursos humanos. 
Duas coisas fundamentais: edu-
cação e infraestrutura física. 

Valor: As operações do BNDES 
aumentaram muito nos últimos 
anos. Isso é um bom uso de dinheiro 
público? 

Roett: Desde que não subsi-
diem empresas incompetentes, 
algo que eles não estão fazendo. 
Existe a questão dos campeões 
nacionais. O BNDES gosta de 
apoiar campeões nacionais. Tam-
bém, é claro, existe a questão de 
que os campeões ocupam o espa-
ço no crédito das pequenas e mé-
dias empresas, que criam mais  

empregos. Mas, ao mesmo tem-
po, é importante para um país 
como o Brasil ter seus campeões 
nacionais, ter unia Embraer, uma 
Gerdau ou uma Vale. São compa-
nhias nos melhores padrões, ge-
ridas por administradores de ní-
vel internacional. Não há nada 
disso na Argentina, há pouco dis-
so na África do Sul. 

Valor: O senhor disse há pouco 
que não espera do DEM no poder. 
Por que não há governos de direita 
no Brasil? 

Roett: Há um elemento de di-
reita no Brasil, como os ruralistas 
no Congresso, os evangélicos 
que, em parte, são muito conser-
vadores. Há compensações so-
ciais no Brasil para a estrutura 
política formal. É o que permite 
que conservadores, como os ru-
ralistas e os evangélicos, expres-
sem a sua opinião e tenham im-
pacto nas políticas públicas. 

Valor O sistema político está 
funcionando? 

Roett: Às vezes. As eleições são 
lindas. Gostaria que tivéssemos 
nos Estados Unidos o seu sistema 
eleitoral. Os votos da Amazônia, 
do Nordeste, são todos contados. 
Ninguém questiona o resultado. 
Debatemos muito nos ciclos aca-
dêmicos se a nova classe C vai ser 
passiva como foram os brasileiros 
no passado. Não acredito. Ao lon-
go do tempo, ela vai questionar 
porque as escolas públicas são tão 
ruins e as escolas privadas tão 
boas, porque esperar dez horas na 
fila do hospital. É algo que os polí-
ticos não entendem muito bem. 
Há pessoas que estão na política há 
longos períodos de tempo, o Sar-
ney está lá desde os anos 1960. Fo-
ram eleitos por pessoas com baixo 
nível de educação. Na medida em 
que você começa a educar as pes-
soas, elas começam a fazer deman-
das ao sistema político e você terá 
que gerar novos líderes políticos. 

Valor: Faz sentido para o Brasil 
fazer parte de um grupo tão diverso 
como os BRICs? 

Roett: Absolutamente sim. Eu 
amo os BRICs. Os BRICs não são 
uma coalisão hegemônica. Não é 
a Otan, nem a União Europeia. É 
uma indicação de mudança eco-
nômica, financeira e de poder no 
sistema político internacional. 
Eles são uma grande parte da po- 

pulação mundial, uma crescente 
parte do PIB mundial. Há alguns 
dias, a diretora-gerente do Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI), Christine Lagarde, buscan-
do fundos para o FMI, disse que 
estava esperando pelos BRICs. 
Eles vão fornecer uma quantia 
extra de dinheiro porque os eu-
ropeus estão ficando sem dinhei-
ro, os Estados Unidos estão sem 
dinheiro. Os BRICs estão come-
çando a fazer sua posição ser sen-
tida em mudanças no meio am-
biente, nova arquitetura finan-
ceira mundial, pressão para re-
distribuir os direitos de voto no 
FMI, expansão do conselho de se-
gurança nas Nações Unidas. O 
que eles estão fazendo é sinalizar 
que é injusto o Brasil e a índia 
não terem mais representação 
no conselho do FMI do que Bélgi-
ca e Holanda. Loucura. Bretton 
Woods está morto, 1945 e 1946 
já eram. Estamos em 2012. 

Nunca é uma boa 
época para estar 
próximo da 
Argentina, que 
não consegue se 
governar. E uma 
cruz que o Brasil 
precisa carregar 

Valor. O Brasil não deveria ser 
mais duro com a manipulação do 
câmbio pelos chineses? 

Roett: Se eu fosse o presidente 
do Brasil, iria conversar sobre is-
so com o meu ministério. Mas, 
quando estivesse embarcando 
para uma reunião dos BRICs, a úl-
tima coisa que faria seria insultar 
o meu parceiro. Quando [o secre-
tário americano do Tesouro] Ti-
mothy Geithner sugeriu ao mi-
nistro Guido Mantega dizer algo 
a respeito cia moeda chinesa, o 
Mantega respondeu — e eu ado-
rei a resposta — que os Estados 
Unidos são tão parte do proble-
ma quanto a China. 

Valor. Há mudanças na política 
externa no governo Dilma? 

Roett: O ministro das Relações 
Exteriores, Antônio Patriota, é 
bem menos ideológico do que o  

ministro de Lula, CetsifAmorim. 
São ambos competentes e inteli-
gentes. Mas o Amorim está de 
volta, no Ministério da Defesa. O 
Amorim se identifica claramente 
com o segmento do Lula no PT. 
Eu procuro explicar para meus 
amigos que Dilma não é uma pe-
tista. Ela é nova no pedaço, ela é 
diferente. Então você não pode 
culpá-la. Foi o que aconteceu na 
visita dela a Washington. De al-
guma forma, algumas pessoas 
disseram "ela é um outro Lula". 
Eles não sabem nada a respeito 
dela, pobre Dilma. 

Valor: Os Estados Unidos se im-
portam com as posições do Brasil 
em temas globais? 

Roett: Nem um pouco. Discuti-
mos muito isso por aqui. A difi-
culdade é que a América do Sul é 
longe de qualquer parte do mun-
do. É geograficamente isolada. 
Não há uma real ameaça na Amé-
rica do Sul para a segurança 
mundial, não há potências nu-
cleares, não há talibãs. O Brasil, 
em diferentes setores da admi-
nistração em Washington:é visto 
como um problema. Problema 
com o protecionismo, problema 
como o etanol, problemas, pro-
blemas. E tem essa estupidez da 
Casa Branca, de não oferecer um 
jantar e uma visita de Estado para 
a Dilma. Por que? Por causa do 
voto brasileiro no Conselho de 
Segurança das Nações Unidas so-
bre as sanções ao Irã. 

Valor: Essa é uma boa época pa-
ra estar próximo da Argentina, para 
apostar no Mercosul? 

Roett: Nunca é uma boa época 
para estar próximo da Argentina, 
que não consegue se governar. 
Olhe o que a presidente Cristina 
Kirchner fez com a YPF Repsol. 
Algo tremendamente estúpido. 
Argentina é uma cruz que o Bra-
sil precisa carregar. A diplomacia 
na América do Sul é basicamente 
fazer de tudo para limitar estra-
gos com os vizinhos. Quando o 
presidente boliviano, Evo Mora-
les, nacionalizou ativos da Petro-
bras, você não quebra as relações 
diplomáticas. Convida o Morales 
para uma grande festa em Brasí- rim 
lia. O Brasil exporta muito para a 
America Latina, mas tem uma 
posição mais global, joga num 
jogo de poder multipolar. 

Valor Então não há desindus-
trialização? 

Roett: Há, no sentido do pau-
lista que vai a uma loja de apare-
lhos eletrônicos e, ao olhar atrás 
de um i-Pad ou i-Phone, encon-
tra a frase "fabricado na China". 
Qualidade excelente, preços 
mais baixos. O Brasil está sendo 
deslocado desses nichos tecno-
lógicos por causa dos custos 
mais altos do trabalho. As em-
presas brasileiras não querem 
contratar porque é muito caro. 
Os salários estão subindo na 
China. Mas, se uma empresa chi-
nesa contrata um trabalhador e, 
por uma infelicidade, ele não é 
mais necessário, o empregado 
está na rua. No Brasil é muito di-
fícil fazer isso. Há uma série de 
leis corporativas da Era Vargas, 
da indústria de substituição de 
importações, do regime militar. 
A presidente Dilma fez algum 
progresso na Previdência Social 
e privatizou três aeroportos. Não 
tanto quanto gostaríamos, mas 
na direção certa. 

Valor O Brasil está administran- 
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